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INTRODUÇÃO

As arboviroses impõem sérios desafios à saúde pública em regiões
tropicais devido aos seus complexos ciclos urbanos de transmissão.
No Maranhão, a dengue é endêmica desde a década de 1990,
cenário agravado pela introdução simultânea da Zika e chikungunya
em 2015, todas estas transmitidas pelos mosquitos vetores Aedes
aegypti e Aedes albopictus. Paralelamente, a febre do Oropouche,
transmitida pelo Culicoides paraensis (maruim), emergiu de um
prolongado silêncio epidemiológico no final da década de 1980,
apresentando uma preocupante reemergência territorial a partir de
2024. Diante disso, este estudo objetivou caracterizar a distribuição
temporal dos casos confirmados dessas quatro arboviroses no
Maranhão durante o decênio de 2016 a 2025, analisando a
significância estatística de suas incidências para identificar os
padrões de tendência temporal.

METODOLOGIA 

• Delineamento: Estudo epidemiológico, ecológico, retrospectivo e 
quantitativo.

• População: Casos confirmados de dengue, Zika, chikungunya e 
febre do Oropouche em residentes do Maranhão.

• Coleta de Dados: Dados secundários extraídos de bases oficiais da 
Secretaria de Estado da Saúde (SES-MA), abrangendo a série 
histórica de 2016 a 2025.

• Análise Estatística: Teste não paramétrico de Kruskal-Wallis para 
avaliar diferenças significativas nas notificações entre os anos.

o Teste post-hoc de Dunn com correção de Bonferroni para 
comparações múltiplas par a par.

o Software: ambiente computacional RStudio (versão 4.4.1).

RESULTADOS

Houve diferenças estatisticamente significativas na distribuição das

arboviroses (p < 0,001), com o ano de 2016 destacando-se com a maior

notificação epidêmica da série histórica (p < 0,001). Observou-se um

decréscimo atípico e expressivo entre 2020 e 2021, indicando que essa

queda reflete uma subnotificação gerada pela sobrecarga da vigilância na

pandemia de Covid-19, e não o sucesso de bloqueios vetoriais. O cenário

ganha nova complexidade em 2024 com a reemergência da febre do

Oropouche, desafiando o sistema de saúde.

CONCLUSÃO

O cenário decenal no Maranhão é marcado pela endemicidade das
arboviroses urbanas e pela complexidade da reemergência da febre do
Oropouche. As oscilações e os períodos de subnotificação detectados
reforçam que os modelos atuais de vigilância precisam evoluir. Diante
disso, o estudo fundamenta a urgência de sistemas preditivos e de alerta
precoce, evidenciando que a integração das ações de vigilância em saúde e
entomológica é o caminho indispensável para antecipar cenários
epidêmicos, promover um manejo mais sustentável e mitigar o impacto
desses agravos no sistema de saúde maranhense.
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